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Brilharam: João Moreira, Antonio Oldoni e o Stud Chesapeake

Francisco H. Costa, Waldecarly Maciel e o Stud Remar buscam novo triunfo

TYRION (SALTO), DO HARAS RIO IGUASSU, 
FOI O HERÓI DO 81º GRANDE PRÊMIO PARANÁ

MADALENA: MINNESOTA É A FORÇA 
ABSOLUTA NO XXIII GP SERGIO PAIVA

APPS REALIZARÁ
ÓTIMO LEILÃO

Detalhes nas Páginas: 3 e 4

JAEL B. BARROS
FOI HOMENAGEADO

Detalhes na Página: 27

Nesta Edição:Nesta Edição: DETTORI, DE SAN ISIDRO
PARA A GÁVEA

Detalhes nas Páginas: 19 e 27

PELLEGRINI: OBATAYE E 
HAVANA CIGAR EM AÇÃO

Detalhes na Página: 33

GÁVEA TERÁ SEU ÚLTIMO
MEETING DE 2025

Detalhes na Página: 21

VENICE QUEEN,
SURPREENDEU

VEM AÍ MAIS UM
GP TURFE GAÚCHO

Detalhes na Página: 6

Detalhes na Página: 5

Tyrion e João Moreira, uma dupla afinadíssimaTyrion e João Moreira, uma dupla afinadíssima

Sylvio RondinelliSylvio RondinelliDestaque da programação festiva 
de 7 de dezembro, no HIPÓDROMO DO 
TARUMÃ, o 81º GP PARANÁ (G.3), R$ 
50 mil + R$ 50 mil (Bônus), em 2.000m, 
areia macia, reunindo onze Produtos de 
3 anos e mais idade, marcou o êxito do 
favorito TYRION (M.A.4a.PR - Salto e 
Hazelberry por Setembro Chove), de 
criação do STUD CHESAPEAKE (do 
saudoso José Luiz Rego Glaser) e 
propriedade do vitorioso HARAS RIO 
IGUASSU. 

Mantido de início pelo JOÃO MO-
REIRA entre os seis primeiros, Tyrion 
começou a progredir na reta, quando o 
vencedor do GP Bento Gonçalves, Úni-
co Lô, superou o veloz Olympic National. 
Nos 450 metros finais, Tyrion começou 

a perseguição ao Único Lô e a 200m do 
disco assumiu a dianteira, deixando a 4 
corpos o filho de Wired Bryan; finalizando 
na terceira colocação a 2 ¼ corpos Oc-
cupant (3.Hofburg); 1 ¾ corpo à frente do 
quarto colocado Olympic National (5.Ca-
melot Kitten); completando o placar a ½ 
corpo Osten (4.Hofburg). A seguir: L’En-
te Supremo, Fuerza Viva, Humble Hero, 
Sparco, Road do Iguassu e Flexão.

O vencedor tem no preparo o clássi-
co ANTONIO OLDONI e gastou 2’09”06 
para os dois quilômetros. Esta foi a 6ª vi-
tória (2 CJ, GV, 3 TR - 3ª clássica - L, G.3 
e G.2) de Tyrion, além de 2 colocações 
(1 clássica) em 10 largadas (4 CJ, 2 GV, 
4 TR).
Detalhes nas Páginas: 2, 8, 9, 11, 12, 14 e 17

Neste sábado, 13 de dezembro, o HIPÓDROMO DA MADALENA sediará o 
XXIII GP SERGIO PAIVA, R$ 10 mil, em 2.000m, areia, reunindo sete Produtos 
de 3 anos e mais idade. 

Esta prova fecha a quádrupla coroa do NORDESTE, que é formada ainda pe-
los GRANDES PRÊMIOS MANOEL MEDEIROS, BENTO MAGALHÃES e EDÍ-
SIO PEREIRA. 

A largada está marcada para as 16h40 (7º e último páreo) e alinharão: 
RAINBOW LIUS (B.Melo) - para uma colocação; ULTIMO ROMANTICO (G.Mar-
tins) - brigará pela dupla; LARUSSO (F.Sales) - correu muito na pretérita; JOLÍN 
(W.P.Silva) - é o ligeiro; TOCAI DEL VENETO (W.Pereira) - sempre por ali; MIN-
NESOTA (F.H.Costa) - é o favorito; e RENEWED HOPE (W.Gomes) - o maior 
rival.

Detalhes na Página: 31 Minnesota, com F.H.Costa, passeou no GP Edísio PereiraMinnesota, com F.H.Costa, passeou no GP Edísio Pereira

Felipe NevesFelipe Neves
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Stud A.M.L., Haras Santa Jovita e o Haras Rio Iguassu “up”

MUST BE HAPPY, OLEOPARDO E RIVIERA 
DO IGUASSU COMPLETARAM O FESTIVAL
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X KARIM D’ANAFER
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Must Be Happy, com L.Henrique, segue evoluindoMust Be Happy, com L.Henrique, segue evoluindo

No domingo, 7 de dezembro, o JO-
CKEY CLUB DO PARANÁ foi palco do 
CLÁSSICO PRIMAVERA (L), R$ 15 mil + 
R$ 25 mil (Bônus), em 1.800m, grama ma-
cia, reunindo dez Éguas de 3 anos e mais 
idade. 

Vitória de MUST BE HAPPY (F.C.3a.
RS - Goldikovic e Happy Camper por 
Wild Event), de criação do vitorioso 
HARAS NIJÚ e propriedade do STUD 
A.M.L. (Tiago Leão), que dirigida pelo 
LEANDRO HENRIQUE, derrotou por 2 ¾ 
corpos a franca favorita Veil (3.Can The 
Man); ficando na terceira colocação a 1 
¾ corpo Secret do Iguassu (3.Alpha), que 
liderou, sendo que seu piloto - W.Xavier - 
reclamou contra a 2ª, mas a Comissão de 
Corridas confirmou o resultado da pista; fo-
cinho à frente da quarta colocada Taichung 
(4.Courtier); fechando o placar a ¼ de cor-
po Ghiacciata (4.Drosselmeyer). A seguir: 
Vinca Court, Atrevida Ilusão, Raya Queen, 
Run do Iguassu e Pintura Intima.

A ganhadora tem no preparo o bom 
ZEFERINO MOURA ROSA e registrou 
novo recorde: 1’48”59 (o antigo era da Jo-
lie-Up - 1’48”90 - que também pertencia 
ao A.M.L.). Esta foi a 3ª vitória (2ª clássica 
- Prova Especial e L) de Must Be Happy, 
além de 3 colocações (2 clássicas) em 7 
apresentações (2 CR, 5 TR).

No CLÁSSICO GOVERNADOR 
DO ESTADO (L), R$ 15 mil + R$ 25 mil 
(Bônus), em 1.600m, areia amacia, reunin-
do oito Produtos de 3 anos e mais idade, 
brilhou OLEOPARDO (M.T.4a.PR - Ken-
tuckian e Spelling Bee por Watchmon), 
de criação e propriedade do HARAS 
SANTA JOVITA (Roberto da Cunha Nas-
cimento). 

Com condução impecável do ALTAIR 
DOMINGOS e guardado para uma partida 
na reta decisiva, Oleopardo, em final irre-
sistível, dominou os rivais a 400 metros do 
disco, garantindo 1 corpo sobre o Rafa do 

Iguassu (4.Drosselmeyer); terminando no 
terceiro posto a 6 ¾ corpos o favorito Mo-
tocycliste (5.Emcee); 3 corpos à frente da 
quarta colocada On The End (3.Emcee); 
completando o marcador a 5 ¼ corpos Sa-
rapatel (4.Universal Law). Depois: Dhaka, 
Arturo e Go To Be Happy.

O vitorioso foi apresentado pelo gran-
de ADÉLCIO MENEGOLO (RJ) e assina-
lou 1’41”87 para a milha. Esta foi a 8ª vitó-
ria (1ª clássica) de Oleopardo, que possui 
ainda 6 colocações (1 clássica) em 15 saí-
das (4 GV, 11 TR).

No CLÁSSICO CIRO FRARE (L), R$ 
15 mil + R$ 25 mil (Bônus), em 1.200m, 
grama macia, reunindo nove Produtos de 3 
anos e mais idade, luziu de ponta a ponta 
a boa RIVIERA DO IGUASSU (F.A.4a.PR 
- Forestry e Redenção por Inexplicable), 
de criação e propriedade do modelar 
HARAS RIO IGUASSU. 

Com o internacional JOÃO MOREIRA 
no comando das rédeas, Riviera do Iguas-
su assumiu a liderança logo após a larga-
da e foi certinha até o disco; com o Koran 
(7.Hat Trick), a 8 corpos, formando a dupla; 
concluindo na terceira posição a ¼ de cor-
po o Boy Gift (4.Wenzel Blade); ½ corpo à 
frente da quarta colocada - a favorita Piu 
Carina (4.Kentuckian) -, que largou com 
atraso e foi muito prejudicada; fechando o 
placar a 2 ½ corpos More Olympic (3.Ver-
razano), outro que teve percurso adverso. 
A seguir: Olieffuzip, Zadam da Serra, Minu-
ano Pampa e Day Champ. Não correram: 
Goodcat e Bug Court.

A vencedora é treinada pelo compe-
tente ANTONIO OLDONI e empregou 
novo recorde: 1’09”36 (o antigo pertencia 
ao Boy Gift - 1’09”58 - também de proprie-
dade do Rio Iguassu). Esta foi a 5ª vitória 
(CJ, 4 TR - 3ª clássica - Prova Especial e 
2 L) de Riviera do Iguassu, além de 5 co-
locações (4 clássicas) em 12 exibições (3 
CJ, 2 GV, 7 TR).

Felipe NevesFelipe Neves

Felipe NevesFelipe Neves

Oleopardo, com A.Domingos, é corredorOleopardo, com A.Domingos, é corredor

Riviera do Iguassu, com J.Moreira, fácilRiviera do Iguassu, com J.Moreira, fácil
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Sensacional semana de
leilões de produtos da nova
geração foi o ponto alto da se-
mana que passou. Durante 3
dias, a APPS apresentou óti-
mo número de boas ofertas, na
quarta, quinta e sexta-feiras.

Na quarta, era o leilão dos
produtos do Stud Eternamen-
te Rio que apresentava toda a
sua geração, e ainda vende-
dores convidados.

Aconteceu nesse leilão um
fato que não é inusitado, mas
que, quando acontece, os pre-
ços sobem a alturas na verda-
de inesperadas. Foi o que
aconteceu quando da oferta da
parelha de nº. 10 que oferecia
duas lindas potrancas, ambas
filhas do atual melhor garanhão em ativi-
dade no país, o japonês Agnes Gold. Os
lances foram se sucedendo de maneira
agressiva, tendo ultrapassa-
do o limite normal, e che-
gando a um número recor-
de de preço em leilão de pro-
dutos da nova geração. O
lance vencedor foi de
40.000,00 reais de parcela,
isto é, arrematação por
600.000 reais. Identificado o
comprador, foi a ele pergun-
tado se ele teria interesse
em, pelo mesmo preço do
produto escolhido da pare-
lha, de eventual interesse de
também ficar com os dois,
na prática dobrando os
600.000 reais do arremate.
Como houve concordância
do comprador, a venda do
lote das duas potrancas foi
a 80.000 reais de parcela, somando o dois
arremates por 600.000 reais cada, totali-
zando 1.200.000 reais pela parelha. Os
dois interessados naquele lote eram um
dos maiores criadores brasileiros, e o ou-
tro o maior comprador dos últimos anos. A
média geral daquela quarta-feira ultrapas-
sou 81 mil reais e o movimento geral ultra-
passou 3 milhões de reais. Mesmo se não
considerarmos o excepcional preço pela
especial parelha das filhas de Agnes Gold,
a média por produto do Stud Eternamente
Rio alcançou valor altamente significativo.

No dia seguinte, quinta-feira, apresen-
taram-se os produtos nascidos e criados
pelo veterano Haras Santa Rita da Serra,
que vem já de algum tempo apresentan-
do nas pistas resultados cada vez melho-
res. Apenas para resumir, o Santa Rita já
venceu o GP Brasil com Bartolo e a Trípli-
ce Coroa feminina com Janelle Monaie.
Toda a produção apresentada pelo Santa
Rita recebeu financeiramente o interesse
dos turfistas eventualmente compradores,
tendo apenas o haras exercido o seu di-
reito de defesa em um produto, justamente
uma irmã materna de Janelle Monaie, uma
filha de Tiger Heart que ficou para correr
para o stud do criador. A média por produ-
to naquela noite ultrapassou os 77 mil
reais, e a venda geral da noite ultrapas-
sou 2,6 milhões de reais. Toda a noite de
quinta-feira ficou por conta do Santa Rita. A
substituição do garanhão do Santa Rita, Hat
Trick, já foi preenchida pela compra do in-
glês Sangarius, cavalo de 5 anos que obte-
ve 4 vitórias e várias colocações importan-
tes em 10 apresentações, todas entre 1.400
e 2.000 metros. Sangarius é de criação da

Juddmonte Farms, e o pai dele foi o gara-
nhão escolhido para cobrir a excepcional
Enable, no presente ano de 2021.

A terceira noite importante em vendas
da semana que passou, na sexta-feira,
tinha dois haras fortes entre outros, quais
sejam, o Haras Anderson e o Haras Fron-
teira PAP. O Anderson apresentou alguns
lotes em parelhas. O Haras Anderson
apresentou como novidade alguns filhos
do seu garanhão Emperor Roderic, ganha-
dor do Derby Carioca, além de filhos de
Phone Time, cavalo argentino de muito boa
campanha. O Haras Fronteira, assim
como havia feito no ano anterior apresen-
tou uma potrada muito bem criada, tendo
alcançado boas ofertas. A média geral
naquela sexta-feira foi de 54 mil reais, em
um movimento geral do leilão de 2,6 mi-
lhões de reais.

Há ainda um leilão previsto para o dia
1º de julho, do qual deverão se apresen-
tar produtos dos Haras São José da Ser-
ra, Santarém, Morro, Stud Chesapeake e
Convidados. A perspectiva geral quanto a
leilões de produtos da nova geração pare-
ce estar terminando.

Para o exterior, especificamente o Uru-
guai, foram vendidos nestes 3 dias um
total de 18 animais. A APPS anunciou que
as suas vendas para o Uruguai já atingi-
ram 60 produtos este ano.

Os treinadores brasileiros Roberto
Solanes e Ronaldo Lima deverão se do-
miciliar no Uruguai.

Os animais Uttori, que venceu a pri-
meira prova da tríplice coroa carioca e
chegou colocado nas outras duas, vai ser
enviado para Hong Kong, via EUA. Na
mesma oportunidade seguirá também o
cavalo Culo e Camicia. cujo destino final
será Singapura. Ambos foram negociados.

ÓTIMA SEMANA DE LEILÕES,ÓTIMA SEMANA DE LEILÕES,ÓTIMA SEMANA DE LEILÕES,ÓTIMA SEMANA DE LEILÕES,ÓTIMA SEMANA DE LEILÕES,
E NOTÍCIAS RECENTESE NOTÍCIAS RECENTESE NOTÍCIAS RECENTESE NOTÍCIAS RECENTESE NOTÍCIAS RECENTES

Milton Lodi
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Gerson Martis

Sylvio Rondinelli

Ronaldo Lima

Sylvio Rondinelli

Roberto Solanes
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A COPA DOS CRIADORES E 
O JCB DUELOS E REMATES

RELAÇÃO DOS PATROCINADORES DO JORNAL DO TURFE 2021
CRIADORES
Agropastoril Ricci Ltda
Agropecuária e Haras Roll Ltda
Cass-Ko Associados
Coudelaria Baptista
Duilio Berleze
Fazenda Mondesir
Haras Balada (*)
Haras Belmont Ltda (*)
Haras CALU SM
Haras Carolina Maria
Haras CELCAPE (*)
Haras Che Renda
Haras Cifra
Haras Cima
Haras Clark Leite (*)
Haras Clemente Moletta
Haras Cordilheira do Sul (*)
Haras Cruz de Pedra
Haras Di Cellius
Haras Dos Girassóis 
Haras El Relincho Brasil 
Haras Ereporã
Haras Espantoso
Haras Fazenda Capeaty
Haras Figueira do Lago (*)
Haras Fronteira PAP
Haras Gentil
Haras Gentil Carlesso (*)
Haras Já Se Vieram
Haras J.G.
Haras Las Madres
Haras LLC
Haras Da Luz
Haras Maluga
Haras Moema 
Haras Nijú (*)
Haras Novo Mossoró
Haras Old Friends Ltda
Haras Palmerini (*)
Haras Pasuvi

Haras Phillipson
Haras Quero-Quero do Sul
Haras Regina (*)
Haras Rio Iguassu (*)
Haras San Francesco (*)
Haras Santa Ana do Rio Grande
Haras Santa Rita da Serra
Haras Santarém
Haras Springfield
Haras Uberlândia
Haras Vale Verde
Haras Valente 
Irmãos Garcez Castellano
Luiz Alberto Andrade de Araujo
Luiz Fernando Cirne Lima
Newton Birskis
Stud Chesapeake
Stud Don Juan
Stud São Francisco da Serra
Ulisses Lignon Carneiro

Proprietários
Alberto Juarez Tiellet Miorim
Batista Lacerda Rodrigues
Coudelaria Brada
Cristiano Mendes de Cordova Nascimento
Deuclides Palmeiro Gudolle (*)
Eládio Mavignier Benevides
Fazenda Aguapé
Haras Chello
Helio Santos da Frota
João Boyadjian
Joicemar Piegas
Paulo Afonso Colombelli
Paulo Fernando Brown Meira
Renato Bender Castro
Rodrigo Dautartas
Rony Carvalho
Stud Agenda
Stud Águas do Caxitoré
Stud Alegretense (*)

Stud A.M.L. (*)
Stud Best Friends
Stud Bruno Genovesi (*)
Stud Doce Ilusão (*)
Stud Favorito do Sul
Stud Fenômeno
Stud Fururuca
Stud Galope
Stud Happy Again
Stud H & R (*)
Stud Jaguaretê
Stud J.Lírio Aguiar
Stud Lecce
Stud Mangrulho
Stud My Hero Dad (*)
Stud Palura
Stud Rain San
Stud Santiago de Compostela
Stud Siciliano
Stud Sion
Stud 3 Irmãos
Stud Vinicius Roehrs

Entidades
ACTP
Jockey Club de Alegrete
Jockey Club de São Paulo
Jockey Club do Paraná
Jockey Club Brasileiro
Jockey Club do Rio Grande do Sul
Jockey Club de Uruguaiana

Empresas
Agenda Remates
Farex do Brasil Ltda
J.Lírio Aguiar Emp. Imobiliários
Pró-Turfe
Rações Puro Trato (*)
Siqueira & Siqueira Central de Reprodução
TBS
Vetnil

Profissionais 
Alex Nasiniak (*)
Darar William Zraik
Emilio Borba
Fabiano Loezer
Lafayette Stockler Filho
Marcos de Araújo Lacourt
Ricardo de Bem

Para Sempre
Benzion Levy
Carlos Ramos de Alencar
Ciro Frare
Fábio Linck Waihrich
Flávio Armando B. Borba
Francisco Giobbi
Giselto Krutzmann
Eneas Cezar Ferreira Neto
Hernani Wallace Simonsen de Azevedo Silva
Hugo Nieri
João Carlos Ribeiro 
João Matas Soles
Joaquim Leocádio Prochno
José Carlos Fragoso Pires
José Luiz Ferreira da Rocha
Luis Alberto Dias da Costa
Luiz Edmundo Barbosa
Marcio Marroni
Mario Belmonte Moglia
Nelson Spielmann 
Orlando Rocha
Oscar Faria P. Borges
Paulo Rosa Waihrich 
Stefan Friborg
Stud Cambucá
Stud Sissi
Sylvio Bertoli
Valmor D’Ávila Vergara
Vicente Izquierdo Rujas

“Mania de servir bem”
PABX: (61) 3328-0066
Fax: (61) 98178-8000

Brasília (DF)

J . L í r i o 
A g u i a r
Empreendimentos

 Imobiliários

No último domingo, o HIPÓDROMO DA 
GÁVEA viveu uma tarde maravilhosa de turfe 
com a realização do FESTIVAL DA COPA DOS 
CRIADORES, uma promoção e realização da 
ABCPCC.

Bom e animado público (Ceará, Paraná, 
Recife, Rio Grande do Sul, etc)  compareceu - 
sempre respeitando os protocolos da Covid-19. 

LUIS FELIPE BRANDÃO DOS SANTOS 
e JULIO BELARDI CAMARGO - presidente e 
vice - da entidade promotora estavam satisfeitos 
com o resultado do evento e comemoravam os 
650 produtos já inscritos na futura Copa.

Na COPA ABCPCC CLÁSSICA - MATIAS 
MACHLINE (G.1), consagrou na Temporada 
Hípica 2020/2021, o HARAS SANTA RITA DA 
SERRA (5 G.1) e o treinador LUIZ ESTEVES (10 
G.1). JACKSON POLLOCK faturou seu 2º G.1.

O presidente RAUL LIMA NETO era só 
sorrisos.

 Ao ser entrevistado pelo ANDRÉ CUNHA 
na TV TURFE, anunciei as DUAS NOVAS MO-
DALIDADES DE APOSTAS do clube carioca, 
que entrarão em vigor a partir do próximo dia 
14 de julho.

Serão dois grupos de whatsapps: JCB 
DUELOS e JCB REMATES, com retirada de 
apenas 10%.

Nesta semana as regras serão divulgadas, 
com prioridade para os apostadores já cadas-
trados no TELETURFE DO JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO.

“FORTALEÇA O JOCKEY DE SEU CORA-
ÇÃO, APOSTE NESTA EMOÇÃO”.

A uruguaia Schiava (por Caboclo 
e Scugnizza, por Beware) foi um dos 
maiores exemplos de longevidade 
fértil que o criatório gaúcho conheceu. 
Com campanha discreta em seu país 
de origem, a oriental chegou para o 
Haras Chapéu de Sol na condição de 
reprodutora, com alguns filhos nascidos 
em solo charrua em sua ficha. Entre os 
quais o alazão Esclavo (por Enterprise), 
nativo do Haras Aigua, que concorreu 
ao Bento-1959 (primeiro disputado no 
Cristal) com sedas pelotenses, finali-
zando em 12º para Chaval entre qua-
torze concorrentes. Se o criador Edgar 
de Araújo Franco (Haras Chapéu 
de Sol) trouxe a zaino Schiava pela 
filiação ou não, o fato é que a “mare” 
foi de uma utilidade prática bem acima 
do comum. Com raras falhas, a cada 
ano brotava um rebento, inicialmente 
pelo tordilho Mister; com o qual costu-
mava ter produtos da mesma pelagem 
paterna. Até porque – vale recordar – o 
próprio pai de Schiava também o era. 
Schiava – egressa do Haras Casupá 
(URG) – legava vitalidade aos seus 
descendentes, muitos correndo até a 
compulsória.

Satiresa (por Mister). Nascida no 
Chapéu do Sol (POA/RS), em 1956. 
Contudo, nunca correu por aqui. Logo 
foi adquirida, inédita, indo cumprir sua 
campanha na Gávea, onde – após as 
primeiras atuações já no segundo se-
mestre de 1959 – teve, em 1960, seu 
nome trocado para La Violetera. Num nítido tributo ao filme 
musical encenado pela bela atriz e cantora espanhola Sara 
Montiel, de grande sucesso na época. Como La Violetera 
cumpriu o restante de sua campanha até os sete anos, em 
1963. Entregue, inicialmente, aos cuidados profissionais de 
Paulo Morgado, por conta do Stud Rafal, recapitulemos 
il loro primo da tordilho Satiresa,  il primo frutto generato e 
nato do ventre de Schiava no Brasil. Este triunfo foi em sua 
terceira saída às pistas, sempre na Gávea: 20.12.1959 – 
1.000m (G.L.), em 60”, com Manuel Silva, sobre Kalinga (à 
cabeça), Candoca, Piazza, Vista Alegre, Zuninga e Zuca. 
Cumpre salientar que esta vitória teve um significado espe-
cial também para seu jóquei, com ela “Bequinho” passaria 
à frente do “homem do violino” na disputa pela estatística 
daquela temporada que finalizou com a diferença exata de 
uma conquista em seu favor. Prosseguindo com os êxitos 
de Satiresa, agora já com o nome de La Violetera e sob os 
cuidados profissionais de Arthur Araújo para o Stud Monte 
Alegre: 11.12.1960 – Páreo Marcílio Dias (1.300m – G.L.), 
em 1’19”3/5, com Manuel “Bequinho” Silva, sobre Pamona 
(a vários comprimentos), Iole, Zuca e Teimosa; 1º.01.1961 
– 1.000m (A.V.P.), em 1’03”2/5, com Francisco Maia, sobre 
Qualquer (a 1 ½ corpo), Gigi, Pristina, Perdita, Lakbi e Me-

SATIRESA PARA RECORDAR SCHIAVA
Marco A. de Oliveira

dinilha; 23.01.1961 – 1.300m (A.V.M.), 
em 1’21”3/5, com o aprendiz Francisco 
Maia, sobre Floramour (a um corpo), 
Parla, Canoa, Pitanga, Miltônia, My 
Doll e Zana; 28.05.1961 – 1.600m 
(G.L.), em 1’38”, com o mesmo Fran-
cisco Maia, sobre Loyd (1 ½ corpo), 
Armendariz, Hurlingham, Excelsior, 
Zêo, Minha Pretinha, Bat Masterson, 
Fineza, Bom de Bico, Aviadora, Zás, 
Fairuz, Isabelino, Zalaca, Bóreas, 
Zarmi, Mercúrio, Lhassa e Qualquer; 
27.08.1961 – Handicap Especial 
Grande Homenagem ao Duque de 
Caxias (1.600m – G.L.), em 1’36”2/5, 
com Laércio Santos, sobre Paddy (a 
um corpo), Zunga, Bárbara, Angola e 
Javaneza; 30.09.1962 – Handicap Es-
pecial Associação Brasileira de Im-
prensa (1.600m – G.L.), em 1’37”3/5, 
com Daniel Neto, sobre Zoada (a um 
corpo), Karachi, a Tríplice Coroada 
Olhada (ex-Oxuva), Albany, Roseclair, 
a policlássica Violon Celeste, Astória, 
Zalaca e Intruja; 06.10.1962 – 1.500m 
(G.L.), em 1’30”, com Adalton Santos, 
sobre Exchange (à cabeça), Excelsior, 
Mosco, Tender, Filco, Beto, Olibrius 
e Xilo. Suas colocações em Provas 
Especiais e Handicaps: 5º para Paddy 
(Prova Especial 10º Aniversário da Úl-
tima Hora – 1.600m – G.L.), em 1961; 
2º para Bartok (Prova Especial 1º de 
Maio – 1.300m – G.M.), chegando a 
três corposs; 3º para Lady Champag-
ne (Handicap Especial IV Jornada de 

Anestesiologia do Estado da Guanabara – 1.400m – A.L.); 
2º (empatada com Non’Stop) para Zoada no Handicap 
Especial A.B.P. (1.600m – A.P.); 3º para Anabela (Handicap 
Especial – 1.400m – A.P.); 3º para Galáxia (Prova Especial 
Delegações Turfistas – 1.300m – A.L.); 4º para Albany 
(Handicap Especial Cândido Egydio de Souza Aranha – 
1.400m – G.M.); 2º para Galáxia (Handicap Especial Seis de 
Março – 1.300m – A.M.), chegando a focinho; 4º para Cluppe 
(Handicap Especial Estado de Santa Catarina – 1.400m – 
A.P.); 5º para Fair Landlord (Prova Especial Jubileu de Prata 
dos Bacharéis de 1937 – 1.400m – G.L.). Todas em 1962, 
seu ano mais efetivo nas pistas. E ainda um 3º para Babáo 
(Prova Especial – 1.400m – G.L.), já em 1963.

Entre a sequência dos filhos brasileiros da inesgotável 
Schiava vale citar, cronologicamente: a tordilho Sapeca 
(ganhadora de várias), a alazão Lena Quica (mãe do 
clássico Gordo Quico), ambas por Mister; o promissor 
El Glorius, o chiador Caviar, ambos pelo temperamental 
Cáucaso; o graúdo Itapitocaí (ganhador de várias), a 
clássica La Nora (seu melhor produto, clássica e exportada 
para a Venezuela), o útil Potumaio (ganhador de várias na 
Gávea para o sr. Roger Guedon) e a útil Madrasta, estes 
últimos todos por Svengali.

Satiresa (mais tarde La Violetera) 
com Manoel “Bequinho” Silva no 
dorso, após sua primeira vitória, 
aos 20.12.1959, na Gávea, ainda 
para o Stud Rafal.

RELAÇÃO DOS PATROCINADORES DO JORNAL DO TURFE 2021
Criadores
Agropastoril Ricci Ltda
Agropecuária e Haras Roll Ltda
Cass-Ko Associados
Coudelaria Baptista
Duilio Berleze
Fazenda Mondesir
Haras Balada (*)
Haras Belmont Ltda (*)
Haras CALU SM
Haras Carolina Maria
Haras CELCAPE (*)
Haras Che Renda
Haras Cifra
Haras Cima
Haras Clark Leite (*)
Haras Clemente Moletta
Haras Cordilheira do Sul (*)
Haras Cruz de Pedra
Haras Di Cellius
Haras Dos Girassóis
Haras El Relincho Brasil
Haras Ereporã
Haras Espantoso
Haras Fazenda Capeaty
Haras Figueira do Lago (*)
Haras Fronteira PAP
Haras Gentil
Haras Gentil Carlesso (*)
Haras Já Se Vieram
Haras J.G.
Haras Las Madres
Haras LLC
Haras Da Luz
Haras Maluga
Haras Moema
Haras Nijú (*)
Haras Novo Mossoró
Haras Old Friends Ltda
Haras Palmerini (*)
Haras Pasuvi
Haras Phillipson

Haras Quero-Quero do Sul
Haras Regina (*)
Haras Rio Iguassu (*)
Haras San Francesco (*)
Haras Santa Ana do Rio Grande
Haras Santa Rita da Serra
Haras Santarém
Haras Springfield
Haras Uberlândia
Haras Vale Verde
Haras Valente
Irmãos Garcez Castellano
Luiz Alberto Andrade de Araujo
Luiz Fernando Cirne Lima
Newton Birskis
Stud Chesapeake
Stud Don Juan
Stud São Francisco da Serra
Ulisses Lignon Carneiro

Proprietários
Alberto Juarez Tiellet Miorim
Batista Lacerda Rodrigues
Coudelaria Brada
Cristiano M. de Cordova Nascimento
Deuclides Palmeiro Gudolle (*)
Eládio Mavignier Benevides
Fazenda Aguapé
Haras Chello
Helio Santos da Frota
João Boyadjian
Joicemar Piegas
Paulo Afonso Colombelli
Paulo Fernando Brown Meira
Renato Bender Castro
Rodrigo Dautartas
Rony Carvalho
Royal Red Stud
Stud Agenda
Stud Águas do Caxitoré
Stud Ajato
Stud Alegretense (*)

Stud A.M.L. (*)
Stud Best Friends
Stud Bruno Genovesi (*)
Stud Doce Ilusão (*)
Stud Falcão Peregrino
Stud Favorito do Sul
Stud Fenômeno
Stud Fururuca
Stud Galope
Stud H & R (*)
Stud Jaguaretê
Stud J.Lírio Aguiar
Stud Lecce
Stud Mangrulho
Stud Maria Luar
Stud My Hero Dad (*)
Stud Palura
Stud Rain San
Stud Santiago de Compostela
Stud Siciliano
Stud Sion
Stud 3 Irmãos
Stud Versiani
Stud Vinicius Roehrs

Entidades
ACTP
Jockey Club de Alegrete
Jockey Club de São Paulo
Jockey Club do Paraná
Jockey Club Brasileiro
Jockey Club do Rio Grande do Sul
Jockey Club de Uruguaiana

Empresas
Agenda Remates
Farex do Brasil Ltda
J.Lírio Aguiar Emp. Imobiliários
Pró-Turfe
Rações Puro Trato (*)
Santa Escolástica 
Siqueira & Siqueira Cent. de Reprodução
TBS

Vetnil
Profissionais
Alex Nasiniak (*)
Darar William Zraik
Emilio Borba
Fabiano Loezer
Lafayette Stockler Filho
Marcos de Araújo Lacourt
Ricardo de Bem
Para Sempre
Benzion Levy
Carlos Ramos de Alencar
Ciro Frare
Fábio Linck Waihrich
Flávio Armando B. Borba
Francisco Giobbi
Giselto Krutzmann
Eneas Cezar Ferreira Neto
Hernani Wallace Simonsen de
Azevedo Silva
Hugo Nieri
João Carlos Ribeiro
João Matas Soles
Joaquim Leocádio Prochno
José Carlos Fragoso Pires
José Luiz Ferreira da Rocha
Luis Alberto Dias da Costa
Luiz Edmundo Barbosa
Marcio Marroni
Mario Belmonte Moglia
Nelson Spielmann
Orlando Rocha
Oscar Faria P. Borges
Paulo Rosa Waihrich
Stefan Friborg
Stud Cambucá
Stud Sissi
Sylvio Bertoli
Valmor D’Ávila Vergara
Vicente Izquierdo Rujas

As matérias assinadas 
não configuram 

obrigatoriamente a
responsabilidade e a
opinião deste Jornal.

Artigos dos colaborado-
res e de terceiros não 

são remunerados.
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ALBERTO MONTAÑO E O 
GP BENTO GONÇALVES

Quando cheguei em Montevidéu na semana 
do Latino-Americano, falei por telefone com meu 
amigo DIEGO MONTAÑO. Perguntei sobre AL-
BERTO e ele me disse: “Ficou 30 dias internado, 
está muito mal, mas levei-o para casa”. Fiquei cha-
teado, mas como espírita que sou, vi que voltara 
para partir junto de sua eterna NELI, dos filhos 
DIEGO e PAOLA, além de todos os seus...”

Caminho inevitável para um “SENHOR PE-
RIODISTA”, uma “LENDA” do turfe uruguaio.

E, coincidentemente, partiu num domingo de 
corridas em Maroñas.

ALBERTO MONTAÑO presenciou alguns 
BENTOS GONÇALVES. Quando era do GRUPO 1. 
A imprensa turfística mundial está de LUTO!

Chegamos à semana máxima do turfe gaúcho. 
“GATERAS COMPLETAS”, animais de qualidade 
e com rating. Bento garantido como G.2 e tentando 
buscar novamente ser do G.1.

PRESIDENTE DEUCLIDES PALMEIRO GU-
DOLLE realizará pela quarta vez esta prova, des-
ta feita com o JCRGS bem melhor estruturado em 
tudo.

Os grupos de cocheiras voltarão a ter amigos 
se reencontrando, a maioria deles vacinados e com 
os protocolos de praxe.

Neste sábado, 6 de novembro, o HIPÓDRO-
MO DO CRISTAL voltará aos bons tempos, com 
doze páreos, cinco clássicos, e os melhores are-
náticos em ação nos 2.400m. KOPENHAGEN é o 
favorito!

Que seja uma grande festa!

MARCOS RIZZON

MOMENTO NO TURFE NACIONAL
Milton Lodi

A Agência APPS (Agência Pau-
lista do Puro-Sangue) fundada princi-
palmente pelo turfista Carlos Eduardo 
Salles Vaz Guimarães, nasceu quando 
os leilões de cavalos no Brasil prati-
camente não mais se realizavam, em 
função de um regulamento inadequa-
do. 

Nos leilões de potros das então no-
vas gerações, havia uma cláusula que 
praticamente tirava o espírito dos ven-
dedores e compradores. Tratava-se de 
um chamado “repasse”, que consistia 
numa segunda e imediata oferta dos 
produtos que não teriam sido vendi-
dos, com preços menores do que os 
estabelecidos na primeira oferta. Isso 
proporcionava aos vendedores, quan-
do na época era usual a fixação de 
preços-base, dando oportunidade aos 
vendedores de tentarem preços mais 
altos do que os verdadeiros valores, 
em uma autêntica pescaria por preços 
bem superiores, dentro de um regula-
mento que permitia, logo após a oferta 
naquela oportunidade, um “repasse”, 
por preços inferiores. 

Com isso, os eventuais interes-
sados não lançavam na primeira par-
te das ofertas, aguardando uma nova 
proposta por preços bem menores. 
Esse principal detalhe, entre outros, 
fez com que os leilões se amesqui-
nhassem, perdessem o interesse ge-
ral, e as naturais vendas dos criadores 
para os eventuais interessados eram 
praticadas pessoalmente, isto é, ven-
das diretas. 

Foi nessa ocasião que o citado 
Carlos Eduardo Salles Vaz Guimarães, 
na época com mais dois sócios enten-
desse de abrir uma Agência particular 
com um regulamento mais adequado, 
tendo como ponto principal como ino-
vação a extinção do tal “repasse”. 

Após um breve tempo de interva-
lo, os leilões modificaram-se, com a 
oferta até mesmo sem preços-base, 
restando aos vendedores fazerem lan-
ces em seus próprios animais quando 
entendiam que os valores estariam 
menores do que aceitáveis. O tempo 
se passou, e a APPS tomou conta da 
maior parte do mercado nacional de 
animais de corrida, tanto de éguas de 
cria como também daqueles em treina-
mento, além dos produtos das novas 
gerações. 

Hoje em dia vários anos passados, 
os leilões se processam inclusive por 

Fernão e Carlos Eduardo Guimarães 
comandam a APPS

Mário e Henrique Márquez estão à 
frente da TBS

outras poucas Agências estaduais. Na 
atual maior praça do mercado do Pu-
ro-Sangue no Brasil, o Rio de Janeiro 
se destaca como a melhor praça para 
este mercado. Havia anteriormente 
uma Agência local, a Agência Gávea, 
que terminou quando do falecimento 
do seu proprietário, o conhecido turfis-
ta Mário Cerqueira Teixeira de Souza. 

No Paraná, está a segunda Agên-
cia nacional de compras e vendas, a 
conhecida TBS, que detém um bom 
mercado com vendas para o Uruguai, 
além também, normalmente, de ven-
das nacionais.

Os treze anos de política governa-
mental brasileira sob orientação ver-
melha causou um grande estrago no 
turfe nacional, provocando uma pobre-
za generalizada e consequente início e 
então de uma diminuição anual da pro-
dução, inclusive com o encerramento 
das atividades de vários haras e até a 
ida de éguas reprodutoras de menor 
valor para a criação de outras raças. 

O Estado de São Paulo, que já foi 
destaque nacional no setor, foi um dos 
que mais sofreu, em parte pela valori-
zação das terras em função do cres-
cimento das grandes cidades. Houve 
outras consequências, graves, pois 
com a diminuição gradativa de produ-
ção nacional os pequenos hipódromos 
ficaram sem cavalos para promove-
rem suas corridas, pois os hipódro-
mos maiores necessitando de suprir 
os desfalques de animais, passaram 
a absorver os corredores dos hipódro-
mos menores. 

Mesmo com a alteração da política 

governamental, que veio aos poucos 
se refazendo do desastre vermelho, 
ainda hoje há uma grande carência 
de corredores em nossos hipódro-
mos. Como mero exemplo, pode-se 
citar o Jockey Club do Paraná, que 
não consegue suprir o contingente de 
corredores em sua Vila Hípica sempre 
abaixo de 400 animais, e ainda mais, 
com a carência do JCSP absorvendo 
habitualmente corredores sediados no 
Tarumã, o JCPR, que em outras épo-
cas chegava a oferecer semanalmente 
dois programas de corridas, já de al-
gum tempo só realiza no Tarumã um 
programa mensal.

Tudo caminhava para até um 
eventual fechamento das portas do 
turfe nacional, mas brilhantemente, 
isso pode ser constatado pelos bons 
resultados dos leilões promovidos pela 
citada APPS num antes insuspeitado 
grande interesse de criadores e pro-
prietários, que mantém a movimen-
tação do mercado turfístico, tanto no 
setor da criação como no das corridas, 
em alto nível. O grande problema é 
que um produto para chegar a cor-
rer, necessita de cerca de um ano de 
gestação e pelo menos mais três anos 
para participarem das corridas nos hi-
pódromos.

Estamos vivendo hoje esse mo-
mento de intervalo, em que apesar 
de baixas em nossa criação há um 
crescente do aumento do entusiasmo 
pelas corridas. A previsão é para uma 
volta aos bons temos, se bem que 
não imediata, mas digamos a médio 
prazo.

Colaboradores:
Cyro Queiroz Fiuza

Dalton Mehl Andrusko
Diego Mitagstein

Fábio Câmara
Gerson Borges de Macedo

Hequer Ribeiro
Jessie Navajas de Camargo

João Carlos Faro
Luiz Renato Ribas
Marcelo Santana
Marco Oliveira
Mário Ferrasso

Milton Lodi

GP PARANÁ 2025

RELAÇÃO DOS PATROCINADORES DO JORNAL DO TURFE 2025
CRIADORES
Agropastoril Ricci Ltda
Agropecuária e Haras Roll Ltda
Cass-Ko Associados
Coudelaria Baptista
Coudelaria Baungarten
Duilio Berleze
Fazenda Mondesir
Haras Alves Teixeira (*)
Haras Balada (*)
Haras Bela Cintra
Haras Belmont Ltda (*)
Haras Cariri PE
Haras CELCAPE (*)
Haras Cifra
Haras Cima
Haras Clark Leite (*)
Haras Clemente Moletta
Haras Cordilheira do Sul (*)
Haras Cruz de Pedra
Haras Di Cellius
Haras dos Girassóis
Haras Ereporã
Haras Fazenda Boa Vista
Haras Figueira do Lago (*)
Haras Free Way
Haras Fronteira PAP
Haras Garcez Castellano
Haras Gentil
Haras Gentil Carlesso (*)
Haras H.Oliva (*)
Haras Já Se Vieram
Haras J.G.
Haras LLC
Haras da Luz
Haras Moema
Haras do Morro (*)
Haras Nijú (*)
Haras Novo Mossoró
Haras Old Friends Ltda (*)
Haras Palmerini (*)
Haras Pernambuco
Haras Regina (*)
Haras Rio Iguassu (*)

Haras San Francesco
Haras Santa Ana do Rio Grande
Haras Santa Rita da Serra
Haras Santa Verônica
Haras Santarém
Haras Uberlândia
Haras Vale Verde
Haras Valente
Luiz Alberto Andrade de Araujo
Luiz Fernando Cirne Lima
Stud Chesapeake
Stud Don Juan
Stud Gaeta
Stud Red Rafa
Stud São Francisco da Serra
Ulisses Lignon Carneiro (*)

PROPRIETÁRIOS
Ademir Klein
Batista Lacerda Rodrigues
Cesar Augusto Rabassa Hax
Coudelaria Internacional (*)
Deuclides Palmeiro Gudolle (*)
Fazenda Aguapé
Haras Chello (*)
Jairo Almeida
João Boyadjian (*)
Joicemar Piegas
Julio Cezar Zanon
Kowalsky Stud (*)
Luiz Henrique Flores dos Santos
Ocelo Ramos Castro
Paulo Afonso Colombelli
Paulo Fernando Brown Meira
Ramon Relindo Dullius
Renato Bender Castro
Ricardo Medeiros de Pinho
Stud Agenda
Stud Alegretense (*)
Stud AMFERA
Stud A.M.L. (*)
Stud Blue Mountain
Stud Brothers	
Stud Bruno Genovesi (*)

Stud Doce Ilusão (*)
Stud Dullin
Stud Duplo Ouro
Stud Fenômeno
Stud Galope
Stud J.Lírio Aguiar
Stud Lecce
Haras Legacy
Stud My Hero Dad (*)
Stud Palura
Stud Rain San
Stud Rancho Flash
Stud São José dos Bastiões
Stud Sion (*)
Stud Tempo Bom
Stud TS
Stud Vale do Calembe
Stud Vento Minuano
Stud Vinicius Roehrs (*)

ENTIDADES
Jockey Club de Alegrete
Jockey Club Brasileiro
Jockey Club Fazenda Rio Grande
Jockey Club de Minas Gerais
Jockey Club do Paraná
Jockey Club do Rio Grande do Sul
Jockey Club de Uruguaiana

EMPRESAS
Agenda Remates
APPS
Farex do Brasil Ltda
J.Lírio Aguiar Emp. Imobiliários
Nobre Centro Hospitalar Equino
Pró-Turfe
Rações Puro Trato (*)
Santa Escolástica 
Siqueira & Siqueira Central de Repro-
dução
TBS
Vetnil

PROFISSIONAIS

Alex Nasiniak (*)
Darar William Zraik
Emilio Borba
João Carlos Ávila
Marcos de Araújo Lacourt
Ricardo de Bem

PARA SEMPRE
Alceu José Athaide
Aluizio Eugenio Cavalcanti Marques
Benzion Levy
Carlos Ramos de Alencar
Ciro Frare
Donato Guedes
Fábio Linck Waihrich
Flávio Armando B. Borba
Francisco Giobbi
Giselto Krutzmann
Eneas Cezar Ferreira Neto
Hernani Wallace Simonsen de
Azevedo Silva
Homero Pinhatari Oliva
Hugo Nieri
Inácio Iskovitz 
Ítalo Fernando Trombini
Jamil Name
João Carlos Ribeiro
João Matas Soles
Joaquim Leocádio Prochno
Jorge Ichasso
José Carlos Fragoso Pires
José Luiz Ferreira da Rocha
Luis Alberto Dias da Costa
Luiz Carlos Silveira
Luiz Edmundo Barbosa
Marcio Marroni
Mario Belmonte Moglia
Nelson Spielmann
Orlando Rocha
Oscar Faria P. Borges
Rony Carvalho
Stefan Friborg

(*) Também são apoiadores em 2025.
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TARDE ENSOLARADA PARA O G.P. PARANÁ 2025
Marco A. de Oliveira

No último domingo, o septuagenário Hipó-
dromo do Tarumã foi palco do 81º GP Paraná 
(G.3), em 2.000m, areia. 

Tudo começou com o Clássico Primavera 
(L), onde a pequena Must Be Happy, do Stud 
A.M.L., dominou com sobras a Veil, a maior favo-
rita da jornada. 

No Clássico Governador do Estado (L), em 
1.600m, venceu a nossa melhor pule, Oleopardo, 
do Haras Santa Jovita, do simpático Roberto 
da Cunha Nascimento. 

No Clássico Ciro Frare (L), em 1.200m, gra-
ma, Riviera do Iguassu, do Haras Rio Iguassu, 
largou e acabou, dando um verdadeiro galope de 
saúde. A inimiga Piu Carina não teve um bom 
percurso e só foi a 4ª. 

No GP Paraná, Tyrion, de criação do Stud 
Chesapeake (do saudoso José Luiz Glaser) e 
propriedade do Haras Rio Iguassu, deu a pri-
meira vitória ao João Moreira nesta prova. Mas 
precisamos destacar a grande performance do 
Único Lô, que fez uma grande corrida, formando 
a dupla. 

O almoço no sábado, 6, no grupo do Haras 
Rio Iguassu foi excelente, e o café da manhã do 
Haras Belmont Ltda muito divertido, como sem-
pre. 

No sábado, ainda, a ACPCCP inaugurou a 
Sala Jael Bergamaschi Barros, uma justa ho-
menagem a este grande criador. 

Foi um belo e quente final de semana. A festa 
foi 10!

MARCOS RIZZON

Em tarde de sol e brisa agradável – no domingo que 
passou – o Hipódromo do Tarumã comemorou seus se-
tenta anos de atividade com a culminância do evento G.P. 
Paraná. Focarei as três principais provas da domingueira 
em detalhe, respectivamente Clássicos Governador do 
Estado, Ciro Frare e G.P. Paraná.

7º Páreo – Clássico Governador do Estado do 
Paraná (L) (1.600m) – Com várias alternativas na pon-
ta desde a largada, a começar pelo avanço por fora do 
trio Go To Be Happy (7), Arturo (6) e Sarapatel (8) – este 
querendo abrir e sendo controlado incisivamente por seu 
jóquei – todos correndo por fora. Estiveram eles no co-
mando das ações – notadamente o primeiro e o segundo 
citados – até quase o final do oposto, quando – progres-
sivamente – avançaram próximos à cerca interna On The 
End e Motocycliste. Ambos galgaram às primeiras posi-
ções e já entraram dividindo a ponta no início do trajeto da 
curva. Ao contornarem a mesma, Motocycliste passou a 
ter vantagem nítida sobre On The End, dominando a pro-
va até os 250 finais quando – em atropelada forte – sur-
giram a miolo de pista o tordilho Oleopardo – que correu 
último até o final da curva – e o favorito Rafa do Iguassu. 
Ao atingirem a baliza dos duzentos, dominaram a Motocy-
cliste travando luta direta até o disco, quando Oleopardo 
superou seu adversário por um comprimento. Na ordem 
final: 1º Oleopardo (4), 2º Rafa do Iguassu (5), 3º Moto-
cycliste (3), 4º On The End (1), 5º Sarapatel (8), 6º Dhaka 
(2), 7º Arturo (6) e em último Go To Be Happy (7). Tempo: 
1’41”87/100 (A.L.). O vencedor é um filho de Kentuckian 
em Spelling Bee, tendo a condução de Altair Domingos 
e sendo treinado por Adélcio Menegolo, pertence à cria-
ção e propriedade do Haras Santa Jovita. O rateio do 
ganhador foi 7,10 na ponta.

8º Páreo – Clássico Ciro Frare (L) (1.200m) – O 
velocidade, ao contrário do clássico anterior, teve uma 
vitoriosa de ponta a ponta. A alazão Riviera do Iguas-
su saiu ponteando e logo se adonando da prova após 
breve luta inicial. Arrancando para uma vitória tranqui-
la, a descendente de Forestry e Redenção marcou 
novo recorde para a distância ao fixar 1’09”36/100. 
De propriedade e criação do Haras Rio Iguassu (PR), 
teve serena condução de João Moreira e treinamento 
de Antonio Oldoni – que já se encontra na Argentina 
orientando o preparo de Obataye ao Pellegrini-2025 
a ser corrido no sábado vindouro –. Placar remunera-
do: 1º Riviera do Iguassu (9), 2º Koran (5) chegando 
a vários corpos, 3º Boy Gift (3) e antigo recordista da 
distância, 4º Piu Carina (6) e 5º More Olympic (4). A 
recordista rateou 3,80 na ponta.

9º Páreo – G.P. PARANÁ (G.3) (2.000m) – Teve como 
favorito destacado o alazão Tyrion, numa prova que reuniu 
onze concorrentes. Dada a partida em ótimas condições, 
pegou a dianteira Olympic National seguido de perto por 

Tyrion e João Moreira são recebidos na pista pelos titu-
lares do Haras Rio Iguassu – Paulo com seu filho Luis 
Felipe Pelanda e netos Benicio e Lara –.

Humble Hero, Único Lô e Sparco. Assim cruzaram o espe-
lho pela primeira vez, com Único Lô tomando já o segun-
do posto e partindo para cima do ponteiro. No percurso da 
reta oposta, a diferença de Olympic National para Único 
Lô era de apenas ½ corpo, seguidos por Sparco, Humble 
Hero, Occupant e Tyrion – corrido na expectativa –. Ao 
iniciarem o contorno da curva, recrudesceu o ataque do 
ganhador do último Bento sobre o ponteiro, passando a 
disputar a ponta galão por galão; entrementes, Occupant 
e Tyrion – que já avançavam na curva – agora ampliavam 
sua carga. Com Único Lô se desvencilhando de Olympic 
National, tratou então de tentar suportar o assédio cada 
vez mais incisivo do favorito. Tyrion (11) dominou nos 
50m finais e rapidamente abriu quatro corpos até o disco, 
já Único Lô (9) deixou Occupant (3) em terceiro a 2 ½ 
comprimentos, seguido por Olympic National (2), Osten 
(8), L’Ente Supremo (10), Fuerza Viva (1), Humble Hero 
(7), Sparco (6), Road do Iguassu (5) e Flexão (4). Tempo: 
2’09”06/100 (A.L.). Coube a João Moreira – vencendo 
pela primeira vez a prova magna do turfe paranaense – a 
brilhante condução. O treinamento é de Antonio Oldoni. 
Já Tyrion (Salto e Hazelberry, por Setembro Chove) 
foi criado pelo Stud Chesapeake, sendo de propriedade 
do campeoníssimo Haras Rio Iguassu (PR). O vencedor 
rateou 2,30 na ponta. 

Festa completa para os que compareceram ao Hipó-
dromo do Tarumã – agora septuagenário – brindados por 
uma bela tarde e um grande espetáculo turfístico com 
supremacia do turfe local.


